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  A Importância da Oração




  Em Efésios 6.18 lemos palavras que colocam uma importância tremenda na oração:




  “Façam tudo isso orando a Deus e pedindo a ajuda dele. Orem sempre, guiados pelo Espírito de Deus. Fiquem alertas. Não desanimem e orem sempre por todo o povo de Deus”.




  Quando paramos para pesar o significado destas palavras, então notamos a conexão em que elas são encontradas. O filho de Deus inteligente é levado a dizer, “Eu tenho que orar, orar, orar. Eu tenho que colocar toda a minha energia e todo meu coração em oração. Não importa o que mais eu faça,eu tenho que orar”.




  A Versão Revisada é mais forte do que a Autorizada e diz: “Com toda oração e súplica orando em todo tempo no Espírito, e vigiando com toda perseverança e súplica por todos os santos”.




  Note os todos: “com toda oração,” “em todo tempo,” “com toda perseverança,” “por todos os santos”. Note a força das palavras, oração, súplica, perseverança. Note mais uma vez a forte expressão, vigiando, que literalmente é, estando alerta, não dormir. Paulo entendeu a preguiça das pessoas, e especialmente a preguiça para a oração. Geralmente oramos de forma preguiçosa!




  Geralmente a igreja e os indivíduos começam a busca por uma grande bênção em oração e de repente param, não persistem, desistem. Eu queria que estas palavras sejam vigilantes em oração pudessem queimar em nossos corações. Eu queria que este versículo inteiro pudesse queimar em nossos corações.




  Mas porque esta oração constante, persistente, vigilante e vencedora é tão necessária?




  





  a. Primeiro, porque existe o diabo. Ele é astuto, tem poder e nunca descansa.




  Está sempre querendo a queda dos filhos de Deus; e se os filhos de Deus tornam-se negligentes em oração, o diabo alcança seu objetivo.




  Este é o pensamento do contexto. O versículo 12 de Efésios 6 diz: “Porque a nossa luta não é contra o sangue e a carne, e sim contra os principados e potestades, contra os dominadores deste mundo tenebroso, contra as forças espirituais do mal, nas regiões celestes”. No versículo 13: “Portanto, tomai toda a armadura de Deus, para que possais resistir no dia mau e, depois de terdes vencido tudo, permanecer inabaláveis”. Em seguida vemos uma descrição de diferentes partes da armadura de um Cristão, que nós precisamos vestir se quisermos prevalecer contra o diabo e suas grandes persuasões. Então Paulo chega ao clímax no versículo 18, dizendo que devemos orar por todas as coisas – uma oração constante, persistente, incansável e vigilante no Espírito Santo, ou então todas as coisas darão em nada.




  





  b. Uma segunda razão para a oração constante, persistente, vigilante e vencedora é que a oração é a forma apontada por Deus de obter coisas, e o grande motivo da falta de experiência, em nossa vida e em nossa obra é a negligência em oração.




  Tiago mostra isso no 4° capítulo, versículo 2 de sua epístola: “Não conseguem o que querem porque não pedem a Deus”. Estas palavras contêm o segredo da pobreza e a falta de poder da maioria dos Cristãos – negligência em oração.




  “Por que,” muitos cristãos perguntam, “eu faço tão poucos progressos em minha vida cristã?”




  “Negligência em oração”, Deus responde. “Não conseguem o que querem porque não pedem a Deus”.




  “Por que,” muitos ministros perguntam, “eu vejo tão poucos frutos em meus trabalhos?”




  Novamente Deus responde, “Negligência em oração. Você não tem porque não pede”.




  “Por que,” muitos professores de Escola Dominical perguntam, “eu vejo tão poucas pessoas em minhas aulas de Escola Dominical?”




  Deus continua respondendo, “Negligência em oração. “Você não tem porque você não pede”.




  “Por que,” ministros e a igreja pergunta, “a igreja de Cristo se posiciona tão pouco




  contra a descrença e o engano do pecado e do mundo?”




  Mais uma vez ouvimos Deus responder: “Negligência em oração. Você não tem porque não pede”.




  





  c. A terceira razão para uma oração constante, persistente, vigilante e vencedora é que aqueles homens que Deus separou




  para serem um padrão para os outros cristãos – os apóstolos – tinham a oração como a coisa mais importante de suas vidas.




  Quando as numerosas responsabilidades da igreja vieram sobre eles, eles “reuniram todo o grupo de seguidores e disseram: — Não está certo nós deixarmos de anunciar a palavra de Deus para tratarmos de dinheiro. Por isso, irmãos, escolham entre vocês sete homens de confiança, cheios do Espírito Santo e de sabedoria, e nós entregaremos esse serviço a eles. Assim nós poderemos continuar usando todo o nosso tempo na oração e no trabalho de anunciar a palavra de Deus”. É evidente pelo que Paulo escreveu às igrejas e aos indivíduos sobre oração, que muito de seu tempo, força e pensamento era dirigido para a oração. (Romanos 1.9; Efésios 1.15,16; Colossenses 1.9; 1 Tessalonicenses 3.10; 2 Timóteo 1.3).




  Todos os grandes homens de Deus fora da Bíblia têm sido homens de oração. Eles se distinguiam uns dos outros em muitas maneiras, mas em uma coisa eles se pareciam.




  





  d. Mas ainda há uma razão mais pesada para esta oração constante, vigilante e vencedora.




  É que, a oração ocupava um lugar e tinha um papel importante na vida de nosso senhor enquanto esteve na terra.




  Veja, por exemplo, Marcos 1.35. “De manhã bem cedo, quando ainda estava escuro, Jesus se levantou, saiu da cidade, foi para um lugar deserto e ficou ali orando”. O dia anterior tinha sido muito cansativo e movimentado, mas Jesus abreviou suas horas de sono para que pudesse levantar mais cedo e se entregar ao seu tempo de oração. Veja novamente em Lucas 6.12, “Naquela ocasião Jesus subiu um monte para orar e passou a noite orando a Deus”. Nosso Salvador achou necessário passar a noite toda em oração.




  As palavras “orar” e “oração” são usadas pelo menos 25 vezes conectando-se aos relatos contidos nos quatro Evangelhos sobre a vida de Jesus, e Sua oração é mencionada em lugares onde estas palavras não são usadas. Evidentemente a oração tomava de Jesus muito tempo e força, e um homem ou mulher que não passa muito tempo em oração, não pode ser chamado de seguidor de Jesus Cristo.




  





  e. Existe outra razão para uma oração constante, persistente, vigilante e vencedora que parece ser até mesmo mais forte do que isso, literalmente, oração é a parte mais importante do ministério atual de Nosso Senhor.




  O ministério de Cristo não acabou com Sua morte. Seu trabalho aqui terminou, mas quando Ele ressuscitou e voltou para a destra do Pai, Ele começou um outro trabalho para nós tão importante quanto o que havia feito antes. Isso não pode ser separado de Seu trabalho anterior; pois necessário para completar nossa salvação.




  Através deste trabalho, Ele completa nossa salvação, lemos em Hebreus 7.25, “E por isso ele pode, hoje e sempre, salvar as pessoas que vão a Deus por meio dele, porque Jesus vive para sempre a fim de pedir a Deus em favor delas”. Este versículo nos diz que Jesus é capaz de nos salvar, não apenas em partes, mas totalmente, completamente, com absoluta perfeição, porque Ele não morreu por acaso, mas para que todos pudessem viver. O versículo também nos diz para qual propósito Ele vive agora, “para pedir a Deus”, em nosso favor, para orar. Orar é a principal atividade Dele nesses dias. É pelas Suas orações que Ele nos salva.




  O mesmo pensamento pode ser encontrado no desafio marcante e triunfante de Paulo em Romanos 8.34 – “Será que alguém poderá condená-los? Ninguém! Pois foi Cristo Jesus quem morreu, ou melhor, quem foi ressuscitado e está à direita de Deus. E ele pede a Deus em favor de nós”. Se temos comunhão com Jesus Cristo em sua obra atual, precisamos passar tempo em oração, precisamos nos entregar à oração por constante, persistente, vigilante e vencedora.




  Eu não conheço nada que tenha me impressionado tanto quanto a importância de orar em todo tempo, constantemente, considerando isso como a principal atividade de meu Senhor que ressuscitou. Eu quero ter comunhão com Ele, e tenho pedido ao Pai que não importa o que Ele me peça, que em todos os momentos eu possa ser um intercessor, um homem que saiba orar, e que passe muito tempo em oração.




  O ministério de intercessão é um ministério glorioso e poderoso, e todos nós podemos ter parte nisso. O homem ou mulher que por motivo de doença está longe da comunhão com os irmãos pode ter parte nisso; a mãe ocupada; a mulher que cuida de seus afazeres domésticos podem ter parte nisso - ela pode orar pelos santos, pelo seu pastor, pelos não salvos e pelos missionários, enquanto está manuseando o sabão e a água na pia, ela não se dá conta disso e ora; o homem de negócios ocupado pode ter parte nisso, orando entre suas tarefas do dia a dia. Mas é claro que podemos, se mantivermos um tempo constante de oração, separar tempo – e muito tempo – para estarmos no lugar secreto a sós com Deus para orar.




  





  f. A sexta razão para uma oração constante, persistente, vigilante e vencedora é que a oração é forma apontada por deus para que possamos receber misericórdia, e obter graça para ajudar em tempos de necessidade.




  Hebreus 4.16 é um dos versículos mais simples e doces da Bíblia, - “Por isso tenhamos confiança e cheguemos perto do trono divino, onde está a graça de Deus. Ali receberemos misericórdia e encontraremos graça sempre que precisarmos de ajuda”.




  Estas palavras nos mostram claramente que Deus nos apontou uma forma pela qual podemos buscar misericórdia e obter graça. Esta forma é a oração; uma forma ousada e confiante de nos aproximarmos do trono da graça, o lugar mais santo na presença de Deus, onde nos simpatizamos com o Sumo Sacerdote, Jesus Cristo, que entrou em nosso lugar. (versos 14 e 15).




  Precisamos de misericórdia e graça, ou toda nossa vida e esforço serão um completo fracasso. Oração é a forma pela qual obtemos isso. Existe uma graça infinita à nossa disposição, e conseguimos isso pela oração. Ah, se pudéssemos entender a plenitude da graça de Deus, que é nossa, sua altura e profundidade e largura e amplitude, tenho certeza que poderíamos passar mais tempo em oração. A medida de nossa apropriação da graça é determinada pela medida de nossas orações.




  Quem não sente que precisa de mais graça? Então peça por isso. Seja constante e persistente em seu pedido. Seja desesperado e decidido em seu pedido. Deus se agrada quando pedimos a ele; pois isso mostra nossa fé Nele, e Ele se agrada com nossa fé. Por causa de nossa insistência Ele nos levantará e nos dará o que precisamos (Lucas 11.8). Quando conhecermos Seus rios transbordantes, iremos conhecer Sua misericórdia e graça!




  





  g. A próxima razão para uma oração constante, persistente, vigilante e vencedora é que a oração em nome de Jesus cristo é a forma que o próprio Jesus apontou para seus discípulos de obter plenitude de alegria.




  Ele declara isso de forma simples e maravilhosa em João 16.24, “Até agora vocês não pediram nada em meu nome; peçam e receberão para que a alegria de vocês seja completa”. Total é a forma traduzida na Versão Revisada. Quem não quer ter alegria completa? Bem, a forma pela qual podemos conseguir isso é orar em nome de Jesus. Todos nós conhecemos pessoas com alegria completa, parece que é algo que flui, está brilhando em seus olhos, borbulhando de seus lábios e correndo por seus dedos quando cumprimentam apertando as mãos. Entrar em contato com eles é como entrar em contato com uma máquina elétrica carregada de prazer. Agora pessoas deste tipo sempre são pessoas que passam muito tempo em oração.




  Porque a oração em nome de Cristo trás tamanha alegria? Em parte, porque temos o que pedimos. Mas esta não é a única razão, nem é a maior delas. Faz com que Deus seja real. Quando pedimos algo definido em Deus, e Ele nos dá, quão real Ele se torna! Ele está lá! É uma bênção ter um Deus que é real, e não meramente uma ideia. Eu me lembro que uma vez fui acometido de uma enfermidade séria. Eu dobrei meus joelhos e clamei a Deus por ajuda. Instantaneamente toda a dor foi embora – e eu fiquei curado perfeitamente. Era como se Deus estivesse logo ali, e tivesse colocado Sua mão sobre mim e me tocado. A alegria da cura não era maior do que a alegria por ter encontrado Deus.




  Não existe maior alegria no céu ou na terra, do que a comunhão com Deus, e a oração em nome de Jesus nos traz comunhão com Ele. O Salmista com certeza não estava falando de uma bênção futura, mas algo presente quando disse, “Na Tua presença há plenitude de alegria” (Sl 16.11). Ah, a alegria incomparável destes momentos quando em nossas orações realmente insistimos pela presença de Deus!




  Alguns dizem: “eu nunca senti tal alegria na oração”.




  Você persistiu o suficiente em oração para entrar na presença de Deus? Você realmente se entregou em oração durante o tempo que você separou?




  





  h. A oitava razão para uma oração constante, persistente, vigilante e vencedora é que a oração, em toda sua ansiedade pelas necessidades da vida, com ação de graças, é a forma pela qual Deus nos liberta de toda ansiedade, e a paz de Deus que excede todo entendimento nos alcança.
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